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FLO MENEZES

(1962)

“A DIALÉTICA DA PRAIA"
LA DIALECTIQUE LA DIALETTICA
DE LA PLAGE DELLA SPIAGCIA

per 2 percussionisti e nastro magnetico stereofonico

(febbraio / giugno 1993)

durata del brano: 23'OS*'

realizzazione del nastro DAT: al "Duo Diálogos”
STUDIO PANaroma, San Paolo — Carlos Tarcha e Joaquim Abreu—

affettuosamente
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cm

1] brano & basato su due testi che riguardano il rapporto tra determinazione umana
della forma e tendenza generale all'entropia dell'universo, | quali utilizzano metaforica­
mente l'esperienza concreta ed esistenziale di essere nella spiaggia e di osservare da um
lato il mare, e, dall'altro, i granelli di sabbia.

Ferdinand de Saussure:

"Ce qui est remarquabie, c'est que le son­pensée (ou la pensée­son) implique des divi­
sions qui sont les unites finales de la linguistique. Son et pensée ne peuvent se combiner
que par ces unités. Comparaisons avec deux masses amorphes: l'eau et lV'air. Si la pression
atmospherique change, la surface de l'eau se décompose en une succession d'unités: la
vague (= chafne interméediaire qui ne forme pas substance). Cette ondulation represente
l'union, et pour ainsi dire l'accouplement de la pensee avec cette chafne phonique, qui est

"elle même amorphe. Leur combinaison produit une forme" (manuscript du "Cours de Lin­
guistique Generale”).

Umberto Eco:

"Nella generale tendenza al disordine e quindi all'uniformità di disposizione che i venti
ingenerano nelle migliaia di granelli di sabbia che costituiscono una spiaggia, l'improvviso
passaggio di una creatura umana che imprima il suo piede sulla superficie delia sabbia
rappresenta un compliesso interattivo di eventi che porta alla configurazione, statística­
mente improbabilissima, dell'orma di un piede. Questa configurazione, che & una forma, un
fatto di organizzazione, tenderà evidentemente a sparire sotto l'azione dei venti, ... questo
sistema Jlaterale tenderà tuttavia a essere riassorbito nella curva universale dell'entropia
crescente” (del libro "Opera Aperta").

UMA ÇA.
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1l nastro magnetofonico & digitale, registrato sul registratore DAT
a 44.100 Hz, e quindi stereofonico. Malgrado la disposizione degli
eventi sonori sla çgilàã determinata dalla concezione della

composizione, per una riproduzione ideale del nastro ci vorrebbe

almeno 4 alto­parlanti disposti intorno al pubblico, dove ci sarebbe

bisogno di un controllo individuale di clascuno alto­pariante
mediante la tavola­di­suono (disposta al centro della sala di

concerto) e due amplificatori stereofonict.

Affinché 1l musicista responsabile della spazializzazione sappia
come distribuire gli eventi negli alto­parlantl, viene scritto nella
partitura, sopra la rappresentazione grafica del nastro, un modello

1 à
di manipolazione sonora spaziale, rappresentata dal segno .

4 3

In questo senso, il numero | sará 1l primo alto­parlante, tn fronte
a sinistra, essendo il segnale sinistro della stereofonta; 2 sara 1)

secondo alto­pariante, in fronte a destra, essendo 1] segnale destro
della stereofonia; 3 sará il terro alto­parlante, dietro a destra,

essendo il segnale destro della stereofonia; e 4 sará 1l quarto
aito­parlante, dietro a sinistra, essendo il segnale sinistro della
stereofonia.

1l nastro DAT dovra esser raccomandato al proprio compositore à
costo di 60 doliari ameriícant per la copta e la spedizione per posta:

Flo Menezes

Al. dos Aicas. 820
04086­002 ­ São Paulo ­ SP
Brasile

In annesso viene impresso il testo scritto in portoghese per il
programma della prima esecuzione mondiale in agosto 1993 durante 1!
29. Festival Música Nova, San Paolo.

A DIALÉTICA DA PRAIA
(1993)

Deparei­me novamente, no verão de 1993 e apos anos de distância
européia, com a inesquecível expertência sonora e existencial de se estar numa
prala tropical vivenciando o tempo de um dia: sol picande, amainamento do
calor, por­do­sol, sobrepujança sonora de insetos e sapos, retiro, noite escura e
silêncio.

Quando olhava o mar, os grãos de areia e a Interação entre estas duas
entidades, sobrevieram à minha memoria duas passagens de duas obras tecricas
fundamentais de nosso seculo, nas quais os autores, enfocando a dialética
entre determinação humana de formas significantes e tendência à entropia ou
neutralização destas por meio do universo e da natureza, utilizavam­se
metaforicamente de imagens de uma praia: Saussure, por um lado, reporta­nos,
nos manuscritos de seus Cursos de Lingilstica Geral, ao mar, aludindo­se à
duas massas amorfas (ar e água) cuja relação dá origem às formas ondulares;
Umberto Eco em Obra Aberta, por outro lado, refere­se às pegadas na areia
provenientes da passagem de um homem pela praia, e à tendência à sua
desaparição pela intervenção dos ventos.

Minha obra foi concebida tendo em vista seis situações (de durações
distintas) a partir deste contexto:

* O Sol Ardente no Mar

+ Jeux de Vagues
* La (De)marche sur les Grains

+ L'iImprovviso Passaggio
* Il Tramonto

* O Canto dos Sapos na Encosta

0" a 3' SO"

3' 50" a 13'

13' a 16º 317

16º 31º a 20' OS"

20' 05" a 2210”

22' 10" a 23' 05"RA
A,

JR
AE

E

A obra elabora um percurso de escuta que val, pois, do mar à encosta,
passando pelos grãos de areia. Trata­se, vendo­a por um outro ângulo, de uma
referência a La Mer de Debussy. Mas enquanto Debussy faz o percurso do
alvorecer ao meio­dia, parto do sol da uma da tarde e chego ao anoitecer. À
peça simboliza, assim, a tarde toda numa praia contendo entretanto, a rigor, a
duração aproximada de um simples por­de­sol (ca. 23).

Estruturalmente, ela se baseia num único acorde simetrico do qual se
desprende um módulo cíclico, e deriva todas as suas principais flguras de uma
estrutura ondular de base, extremamente complexa (recorrente por 3 vezes na
peça, tendo sua primeira aparição de 4' 58" a S'27"). A mesma relação dialética
entre indiferenciação entropica e detecção de um corpus significante pode ser
estendida ao instrumentarium da obra: apesar da grande variação de sons —
cujos espectros derivam de mais de 100 Instrumentos —, todos os sons da fita
magnética, sem exceção alguma, provêm de sons de percussão, sucedendo­se
por grandes ondas de timbres afins, ora elucidados ou discriminados, ora
denstificados entroptcamente pela execução Instrumental ao vivo.

Flo Menezes, em Julho de 1993
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STRUMENTI L[nell'ordine delle loro apparizioni)

PERCUSSIONE 1] [a sinistra ):
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2 berra­bois (grave; medio) [roe­roe; currupio]
bambolê
2 maracças
tubo: chocalho; chocolho: chocola
—; tambor africano; —; ciapper drum
claves
2 castagnette; castanholas; costagnettes; castanets
guiro
cabaza; afuchê; cobozo; cabaza
raganella; matraca; crécelle; ratchet
S wood­blocks
7 campanaccl; cincerros; cloches de vache (cencerros); cowbells
incudine; bigorna; enclume; anvil (metal biock)
3 suoni di bottiglie; campanas de garrafa; boutelilophone; tuned bottles:

> accordatura ad libitum

enxadas
crotalil; crotales; cumboales antiques; finger cymbais

> accordatura ad Jlibitam

3 japanese temples­beils
campane tubolari; campanas; cloches; tubular bells:

> es ;a
vibrafono; vibrafone; vibraphone; vibraphone
2 platti sospesi; pratos; cumbales; cymbais
2 gonghl cinesi; gongos chineses; gongs chinols; chinese gongs
marimbafono; marimba; morimbophone; marimbaphone

> ADC”

tamburo di legno africano; tambor de madeira; tambour de bois;
log drums (2 pitehs)
3 tom­toms
£rançassa: bombo; grosse coisse; bass drum
tamburo; caixa com esteira; colsse cloire grave; snore drum
pandereta brasiliana; tamborim; ponderéto breésillienne; —
tamburino; pandeiro; tambour de basque; tambourine
2 bongos
—; sementes; flamboyonts; 2 mexican beans
wind chimes:

> a) bacchette di vetro sospese; campanas de vidro;
baguettes de verres suspendues; glass chimes

­— b) bambu sospeso; campanas de bambu; bambou suspendu;
bamboo chimes .

ceppli di carta vetro; lixas; paplers de verre; sand paper (blocks)
uccelo grave; apito grave; sifflet d'olseau grave; cuckoo wnhistle
Cuica grave

3
3

PERCUSSIONE 11 [a destra ]:
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2 berra­bois (grave; medio) [roe­roe; currupio]
bambolê

2 maracas
tubo; chocalho; chocalho; chocola
mascella d'asino; queixada; quuyodo; jawbone (vibraslap)
claves
2 castagnette; castanholas; caostognettes; castanets
Eguiro
cabaza; afuchê; cobozo; cabaza
frusta; chicote; fovuet; slapstick (whip)
S tempie­blocks
incudine; bigorna; enclume; anvil (metal block)
3 suoni di bottiglie; campanas de garrafa; bouteillophone; tuned bottles:

> accordatura ad libitum
3 enxadas
tamburo di freno; panela de breque; tambour de frein; brake drum
triangolo; triângulo; triongle; triangle
3 crotali; crotales; cumboles ontiques; finger cymbals

> accordatura ad libitam
* 3 japanese temples­bells

*
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campane tubolari; campanas; cloches; tubular bells:
> e" ;cis"”"

xilofono; xilofone; xulophone; xylophone
spring coil ­

sonagli; guizos; greiots; sleigh bells
2 piatti cinesi; pratos chineses; cumboales chinols; chinese cymbais
2 thai gongs
tam­tam
marimbafono; marimba; morimbophone; marimbaphone

> c>c" |

23 tom­toms
—; sementes; flomboyants; 2 mexican beans (come bachette)
tamburino; pandeiro; tambour de basque; tambourine
2 tamburi (one with snare); caixas; coisses cloires; snare drums
2 conga; congas (tumbadoras: tumba/conga); congas; conga drums
2 bongos
pau­de­chuva
wind chimes:

> bacchette di metallo sospese; campanas de metal; baguettes
de métol suspendues; metol chimes

ceppl di carta vetro; lixas; poplers de verre; sand paper (blocks)
uccelo acuto; apito agudo; sifflet d'oiseou olgu; nightingale whistle
Cuica acuta



stanga:
raganella
2 maracas
tubo

clapper drum
2 castagnette
cabaza

gquiro
2 gonghi cinesi
claves
5 wond­blocks

E

tavola:
3 enxadas
3 bottiglie
7 campanacei
incudine
2 maracas

sand paper

stanga:
brake drum
triangalo
3 crotali
spring coil
sonag!i
incudine

2 thai gonys

2 oras aPa O
A”

PERCUSSIONE 1
tavola:
3 temple­bells
uccelo grave

2 piatt
sospesi

2 berra­bolsoT TNQeuica ATS /,ENNIAY" |uh treton

SWyrancassa N O OO
E

a
wind chimes snare

(glass / hamboo) drum

PERCUSSIONE 11

Etom­toms
7 3 crotali

2 campane tubolari

.
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tavola:
2 mexican beans
tamborim
tamburino
log­drums

tavola: ráOU
2 plattl | 2 berra­IEaÃ tubouccelo acuto

Neuica acutaÀT '
pau­de­chuva +

metal chimes €e—

2 campane tubolari

À tam­tamAEN
& NO dseBPE =)

tavola: 5 temple­blocks
3 bottiglie
3 enxadas
3 temple­bells
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mmxemo ÉEeãobeans  tamburino

(sospeso)
nes oO

2 tambur!
(1 with snare)

São
­ 3 tom­toms

2 conga
tavala:
mascella d'asino
2 castagnette
claves
cabaza
quiro
2 maracas
sand paper
frusta
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ISTRUZIONI GENERALI:

* gl! strumentisti debbono esser dispostl in modo assai separato
uno per rapporto all'altro: il primo a sinistra; il secondo a destra;
* a secondo della sala, gli strumenti debbono esser amplificati;

« gli accident! sono validi soltanto per una nota;

+ per | movimenti circolarl o lineari degli strumenti (berra­bois;
bambolês; maracas; tubo; mexican beans; sand paper), osservare:

À +> periodicita lenta

Í periodicita media

periodicitàa rapida

acciaccature rapidissime
(1]l pit presto possibile)

acciaccature in accelerando

acciaccature in rallentando

lasciar vibrare

1] tam­tam:

> grattare lo strumento nel suo bordo
con bacchetta di jazz (spazzola)

> tremolo il pit presto possibile tra
| suoni indicati

> ripetere la nota per la durata indicata,
il pia rapidamente e 1! pi misurato
tarticolato) possibile

> articolare rapidamente | suon!
indicati per la durata indicata

> alternare sporadicamente
dei suoni pl o meno corti
degli strumentl, con iInterventi
di grossi silenzi
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A DIALÉTICA DA PRAIA
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LUCE TOTALE

(ANCHE NEL PUBBLICO)
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FLO MENEZES
(1962)

A VIAGEM SOBRE OS GRÃOS
(febbraio 1996)

versione ridotta di A DIALÉTICA DA PRAIA (1993),
concepita per il “Festival Sonidos de las Américas: Brazil”, aprile 96, Carnigie Hall, New York

per 2 percussionisti e nastro magnetico stereofonico

durata del brano: 13º50”

realizzazione del nastro DAT:
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1] brano & basato su due testi che riguardano il rapporto tra determinazione umana
della forma e tendenza generale all'entropia dell'universo, | quali utilizzano metaforica­
mente l'esperienza concreta ed esistenziale di essere nella spiaggia e di osservare da um
lato il mare, e, dall'altro, | granelli di sabbia.

Ferdinand de Saussure:

"Ce qui est remarquable, c'est que le son­pensée (ou la penseée­son) implique des divi­
sions qui sont les uniteés finales de la linguistique. Son et pensée ne peuvent se combiner
que par ces uniteés. Comparaisons avec deux masses amorphes: l'eau et lV'air. Si la pression
atmospherique change, la surface de l'eau se décompose en une succession d'unités: la
vague (= chafne intermeédiaire qui ne forme pas substance). Cette ondulation represente
l'únion, et pour ainsi dire l'accouplement de la pensee avec cette chafne phoníque, qui est
elle même amorphe. Leur combinaison produit une forme” (manuscript du "Cours de Lin­
guistique Generale”).

Umberto Eco:

“"Nella generale tendenza al disordine e quindi all'aniformità di disposizione che i venti
ingenerano nelle migliaia di granellí di sabbia che costituiscono una spiaggia, l'improvviso
passaggio di una creatura umana che imprima il suo piede sulla superficie della sabbia
rappresenta un complesso interattivo di eventi che porta alla configurazione, statistica­
mente improbabilissima, dell'orma di un píede. Questa configurazione, che &à una forma, un
fatto di organizzazione, tenderà evidentemente a sparire sotto l'azione dei venti, ... questo
sistema laterale tenderà tuttavia a essere riassorbito nella curva universale dell'entropia
crescente" (del libro "Opera Aperta”).
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STRUMENTI [nell'ordine delle loro apparizioni)

PERCUSSIONE 1 [a sinistra |:
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2 berra­bois fgrave; medio) [roe­roe; currupio]
bambolê

2 maracas
tubo; chocalho; chocoalho: chocola
—; tambor africano; —; clapper drum
claves

2 castagnette; castanholas; costognettes; castanets
guiro
cabaza; afuchê; cobozo; cabaza
raganella; matraca; crecelle; ratchet
S wood­blocks
7 campanacci; cincerros; cloches de voche (cencerros); cowbells
incudine; bigorna; enclume; anvil (metal biock)
3 suont di bottiglie; campanas de garrafa; boutelllophone; tuned bottles:

> accordatura ad libitum
se 3 enxadas
* 3 crotalit; crotales; cumboles ontlques; finger cymbais

o
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­—> accordatura ad libitum
3 japanese temples­bells
campane tubolari; campanas; cloches; tubular beils:

> es ;a ó

vibrafono; vibrafone; viIbraphone; vibraphone
2 plattl sospesi; pratos; cyumboles; cymbais
2 gongh! cinest; gongos chineses; gongs chinois; chinese gongs
marimbafono; marimba; marimbophone; marimbaphone

> ADCUU

tambnuro di legno africano; tambor de madeira; tambour de bois;
log drums (2 pitehs)
3 tom­toms
grançassa; bombo; orosse colsse; bass drum
tamburo; caixa com esteira; coisse cloire grove; snore drum
pandereta brasiliana; tamborim; pondereéto breésilienne; —
tamburino; pandeiro; tambour de bosque: tambourine
2 bongos
—; sementes; fliomboyants; 2 mexican beans
wind chimes:

­> à) bacchette di vetro sospese; campanas de vidro;
baguettes de verres suspendues; glass chimes

­— b) bambu sospeso; campanas de bambu; bambou suspendu;
bamboo chimes .

ceppt di carta vetro; lixas; poplers de verre; sand paper (blocks)
uccelo grave; apito grave; sIlfflet d'olseou grove; cuckoo wnhistie
Cuica grave
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2 berra­bois (grave; medio) [roe­roe; currupio]
bambolê&

2 maracas
tnbo; chocalho; chocalho; chocola
mascella d'asino; queixada; quuyodo; jawbone (vibras!ap)
claves

2 castagnette; castanholas; costognettes; castanets
guiro
cabaza; afuchê; cobozo; cabaza
frusta; chicote; fouet; slapstick (whip)
S temple­blocks
incudine; bigorna; enclume; anvil (metal block)
3 suoni di bottiglie; campanas de garrafa; bouteillophone; tuned bottles:

> accordatura ad libitom

3 enxadas
tambnro di freno; panela de breque; tombour de frein; brake drum
triangolo; triângulo; triongle; triangle
3 crotall; crotales; cumboles antlques; finger cymbals

> accordatura ad libitum

3 japanese temples­bells
campane tubolari; campanas; cloches; tubular bells:

> e"; cls"”

xilofono; xilofone; xulophone:; xyiophone
Spring coil
sonagl!; gulzos; gorelots; sleigh bells
2 platt!l cinesl; pratos chineses; cumbales chinols; chinese cymbals
2 tha! gonos
tam­tam
marimbafono; marimba; marimbaphone; marimbaphone

> c>c"”

3 tom­toms
—; sementes; flomboyaonts; 2 mexican beans (come bachette)
tamburino; pandeiro; tambour de bosque; tambourine
2 tambur! (one with snare); caixas; colsses cloires; snare drums
2 conga; congas (tumbadoras: tumba/conga); Ccongos; conga drums
2 bongos
pau­de­chuva
wind chimes:

> bacchette di metallo sospese; campanas de metal; baguettes
de meétol suspendues; meto! chimes

Ceppl di carta vetro; lixas; poplers de verre; sand paper (blocks)
uccelo acuto; apito agudo; sifflet d'oiseau olgu;: nmghtingale whistle
cuica acuta
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stanga: —raganella N

2 maracas v

tuho N
clanper drum
2 castagnette
cabaza

guiro
2 gonghi cinesi
claves
5 woot­bhlocks

tavola:
3 enxadas
3 hottiglie
7 campanacei
incudine
2 maracas
sand paper

stanga: eo,
brake drum

|

triangolo
3 crotali
spring coil
sonagli
incudine
2 thai gonys
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PERCUSSIONE I
tavola:
3 temple­bells
uccelo grave

2 plattl
sospesi

N 2 herra­bols / (bambolê)
TT
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wind chimes
(glass / bamboo)

snare

drum

cuica grave ON(5) "INNIlhhl vibrafono
+ 3 crotali

2campane tubolari
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tavola:
2 mexican beans
tamborim
tamburino
log­drums

PERCUSSIONE II E

PÁtavoala:
2 platti | 2 berra­bols/(bambolê)
cinesi tubo /uccelo acuto
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metal chimes e——
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3 enxadas
3 temple­bells
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beans —tamburino
(sospeso)

2 tamburl
(1 with snarc)

3 tom­toms

mascella d'asino
2 castagnette
claves
cabaza
quiro
2 maracas
sand paper
Írusta
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ISTRUZIONI GENERALI:

*+ gli strumentisti debbono esser dispostl in modo assal separato
uno per rapporto all'altro: il primo a sinistra; 1l secondo a destra;

* a secondo della sala, gli strumenti debbono esser amplifícati;

s gli accidenti sono validi soltanto per una nota;

* per | movimenti circolari o lineari degli strumenti (berra­bois;:
bambolês; maracas; tubo; mexican beans; sand paper), osservare:

periodicita lenta

periodicita media

periodicita rapida

acclaccature rapidissime
(il pit presto possibile)

acciaccature in accelerando

acciaccature In rallentando

lasciar vibrare

+ per 1l tam­tam:

> grattare lo strumento nel suo bordo
con bacchetta di jazz (spazzola)

> tremolo il pit presto possibile tra
| suoni Indicati

> ripetere la nota per la durata indicata,
1l plh rapidamente e il pit misurato
larticolato) possibile

> articolare rapidamente | suoni!
Indicati per la durata indicata

> alternare sporadicamente
dei suoni pi o meno corti
degli strument!, con interventi
di grossi silenzl

—— A
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Flo Menezes

«Parcours de Y'Entité»
(février/mars 1994)

pour flútes amplifiées,
percussions à métal
et bande numérique

(2 instrumentistes; flites employées: grande flúte en UT,
flúte alto en SOL, et fliite basse en UT)

durée; 15'41"

réalisation: Studio PANaroma
de Música Eletroacústica da UNESP/FASM,

São Paulo, Brésil;
CSC ­ Centro di Sonologia Computazionale ,

Padoue, Italie
(en 1991 pour les sons du programme Music V; technicien: Andrea Provaglio)

aroma

Editora do Studio de M úsicaEletroacústicada UN ESP /FASMà Isabelle Hureau et Thierry Miroglio
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Flo Menezes: Parcours de VEntité
pour flútes amplifiées, percussions à métal et bande numérique

INSTRUCTIONS GENÉRALES

* Pendant la durée globale de la composition, le flútiste doit parcourir la scêne selon les indications dans la partition, en observant les 7
positions indiquêes sur la disposition générale ci­dessous:

DISPOSITION GENERALE

Ooh
: POSITIONS POUR LES FLUTES= cheminement pour

une même flúte Égr. fl. en ut
== —— = cheminement pourchanger de flúte AN LN

fL alto en solfl basse

LAN
gr. fl. en ut

Á

microphones

PANORAMA = O)



On remarque que dans les positions 3, 4/7, et 5, les flútes doivent être fot amplifiées (on doit considérer à ce propos la disposition
dans l'espace ­ panorama ­ de V'amplification pour chaque microphone), de façon que le niveau sonore des flútes soit comparable à celui de
la bande numérique (diffusée par au moins deux haut­parleurs dans la stéréophonie ­ bien à gauche, et bien à droite). De même, on observe
que les flútes amplifiéêes doivent être quelque peu réverbérêes.

Pour ce qui est des percussions, leur niveau sonore doit être un peu plus bas que celui des flútes amplifiées, de sorte quune
amplification des percussions (en tout cas dans toute la stérêophonie) ne doit être considérée que dans le cas ou leur niveau sonore soit
trop faible en rapport aux flútes et à la bande numérique.

* Les accidents ne sont valides que pour la seule note en question.

* Tl y en a dans la partition deux types de notation qui s'intercalent, à savoir:

à ca T

notation normale (malgré qu'il y ait de temps en temps des indications de secondes pour que les
musiciens aient un contrôle sur la durée des morceaux): et

notation proportionnelle, ou les durées des événements sont indiquées en secondes et ou les notes ont la
durée proportionnelle à la longueur qu'elles occupent dans Y'espace.
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—> Le plus rapide possible.

— Rallentando à partir du plus rapide possible.

|
— Accelerando Jusqu'au plus rapide possible.

INSTRUCTIONS POUR LES FLUTES

* La grande flúte en UT sonne comme écrit;
la flúte alto en SOL sonne une quarte en­dessous:
la flúte basse en UT sonne une octave en­dessous.

* Les accindents en­dessous indiquent l'emploi des microtons:

Ft do
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* Positions d'embouchure:

LI —> décollée

[OD  — jeunormal,trêsrentré jusqu'à três découvert selon le contexte (à être décidé par le musicien)

[E] — obstruée pares lêvres (utilisée pour les souffles sans de notes três définies).

:
Seulement son de souffle avec la note respective três peu définie.

|
my

Glissando descendant avec la bouche (par la distanciation progressive de la lêvre supénieure): cet effet
doit être toujours accompagné d'un mouvement descendant de la tête, comme si le musicien essayait de
mounr.
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P

Son de clé seule toujours réalisé avec la position normale d'embouchure ([] ).

)

Son normal plus son três prononcê de clé, toujours réalisé avec la position normale d'embouchure ([ ).

d(s)

Partiel ou son barmonique (suivi du doigté de base par lequel le son doit être obtenu).

í

Flatterzunge obtenu par des battements de la langue.
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'

"Pissicato”", c'est­à­dire coup de langue dans le palais, sans souffler d'air, et réalisé toujours avec la
position normale d'embouchure ([] ).

Bisbigliando sur deux ou plusieurs doigtés, selon la possibilité et le choix du musicien, pour la durée
indiquêe.

* VIBRATO ­— pourle vibrato, on doit considérer:

1) Le vibrato est toujours réalisé avec la larynx. sauf quand il est indiqué "smorzato”, ou il sera alors fait
par les lêvres, sans modifier la pression ni le débit de Y'air, en exerçant des pressions d'intensité et de
fréquence variables plus ou moins irréguliêres de la lêvre inféneure sur la lêvre supérieure:

2) pour la vitesse des vibratos, on observe:
VN = vibrato naturale (normaie)
VL  =vibratolento

VR  =vibratorapido
VV  =vibrato vanabile
NON V = non vibrato
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3) pour l'amplitude des vibratos, on observe:
AN  =amplitudinenormale
AP  —=amplitudine piccola
AF  =amplitudine forte
AV  =amplitudine variabile

4) lorsqu'il y a des flêches, le musicien doit réaliser dans le temps indiqué, une progression directionnelle
entre les deux états en question. Par exemple:

VLI/AP —> VR/AV = réaliser un vibrato lent d'amplitude petite qui se transforme en
un vibrato rapide d'amplitude variable, etc..
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INSTRUCTIONS POUR LES PERCUSSIONS

La partie des percussions à métal (un instrumentiste) a été conçue selon la disposition particuliêre des instruments et des notes qui
se suit:

Long cloche­ —triangieet
Koulington plaque gong philipinb A ­ A AA A. CN

Hs

A
4O.+

7 Yv NTy eine. gongf  tmangle Long

thaúlandais plaque b =

+
PºO

N­­
A
LA

3”

e Nn” N Yv NV N VW

sobr
crotale gong triangje Long crotale triangle crotajle

;
Paiste chinois tibétaine

island.

En outre, on utilise aussi:

* mark tree: et

* un gong aigu de l'opéra de Pekin.

Étant donné la difficulté, pour V'exécution de l'oeuvre. de trouver exactement les mêmes conditions de jeu dans lesquelles la piêce a
été conçue, on peut selon le cas adapter cet "instrumentarium" en changeant éventuellement l'un ou V'autre instrument, évidemment dans la
palette des métaux (gongs, crotales, etc.). Il est dêsirable, cependant, que les notes restent les mêmes, dans la mesure des possibilités!

Pour chaque instrument, le musicien doit employer la baguette respective, sauf quand il y a quelque indication plus précise
concernant l'emploi des baguettes dans l'un ou Y'autre passage.

Flo Menezes
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